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Rua São Paulo, 3.191
lTOUPAVA SBCA

RECIFE, 18, pelo telegrafo
- Uma das iniciativas, que
pretende tomar o presidente
Vargas da qual sinceramente
discordo, é a exploração do
petroleo, mediante compa­
nhias mistas, de capitais do
Estado e capitais privados.
Fugiram sempre, fugiram emIN .. 395

PRETfNDE O GOVERNO MI1NICIPAL SOLUCIONAR
O PRD8LfMA DOS TRA�SP()RTfS COLETIVOS
Estaria cogitando :da

d,,�:um preço
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dade de Rovigo, contra as

inundações do Rio PÓ, Os en­

genheiros fizeram ir pelos á­
res os muros do canal, afim
de permitir que as águas va­

santes do Rio PÓ, corressem

para o Adriático, salvando
Rovígo e sacrificando aquelas
(Conclue na 2.a pga. letra B)

todos os tempos, os america­
nos a por um dollar do erario
publico, fosse do governo fe­
deral, fosse dos governos dos
Estados, nos negocíos de pe­
troleo, em geral, mas sobretu­
do nas pesquisas,
A tese americana é a mais

certa, a mais razoavel do mun­
do. E veja o sr. Getulio Var­
gas se os nossos amigos do
norte não estão com a verda­
de das coisas, E' de uma evi­
dencia de tal modo crístalt­
na a formula yankee que os

canadenses acabaram por a­

dotá-la, Hoje jorram rios de
petroleo dos depositas do Do ..

míriío. E neles o fisco nacio­
nal nem o das províncias pôs
um dollar, um dollar sequer.
Tudo é por conta da ínicíati­
va privada. Tudo corre fora
da órbita estatal. Quem 11es­
quisa oleo no Canadá são cu­

tidades particulares. E' o po­
der publico omisso do quanto
alí se faz, sob qualquer pon­
to de ,vista, em, materia petro­
lífera,
Porque americanos e cana­

denses não querem saber do
fisco dentro dos poços de t e­
troleo? Por que existe na U­
nião e do Domínio uma opí ..
não geral, condenando a pre­
sença do poder publico 110 as­

sunto oleo? A moralidade é
simples de se tirar. Envolve
o negocio de petróleo um zis­
co, que é o de não se achar o

oleo que se procura, No pro­
prío Canadá, a Standard Oil,
através de uma das SU;'lS sub­
sidiarias, pesquisou-o durante
(Conctue na. 2,a pãgtna, letra A)

Política Nacional _
VIOLENCllsrCOMEIIODS I
�'POR ELEMENTOS DO I
��-

":: GOVERNO P D R íI EN S E I
RIO, �2 C\lerid.) "'- O �elia� do S<lcial DeillDcrata" de Níte-

C.OI· Magalhães Barata e .; r'Il.
(C Iuí 2

'

I' r:»
, onc UI na a. pago e.r:l'_.

putadQ' Armando Corvoa I c"e_ .
� .e

bercm tlé'legramas do f;r. N,el1· !
car, do Patã, dimuncian;::o li:; I
vi()Ienci�ts c·:>metida.SI pU' elc_ I

moentos' do g'n'erll<O� CO':1tr.::. o sr . !
Car'LOS BI'andâo, coletor fi'del aI Ido munictpio,

1\ RIO, 22 (Merid.) II
li Regressaram do Paraná I[" e São Paulo os membros I
,li da Comissão Mista Bra- 11
'It sil-Estados Unidos. Os li
II técnicos reuniram seus li

,

: mo; 22, (Merid:) .,...:.. 'Durante I Iii ���::: em quatro pro-ll,l"3. tt'uriião dó diretório' nadQcal,. '.,' . quet ju!gam da.
11'. ,

,", ,', -.
'

. '

'

"I fi ',ma19l'
.

Impor anexa e ur-
�'�;�;foJ. c;l�eld'Dd() qlif! �l..ii::e ,.i li ;g�neià para o nosso país: 1l
sidellN enyiasi':C Um cfic'ü ag�IC'a."mt.é�ifi:l.)�!'tãQ· 'I',',meea� li,
er. Brochada Rocha, solicitand_.:> III nízaeão da lavou!lll'i; :u·" 'i-l
nua vida'"siB t dos os �fC' -o II mazenamel!to nas :on�s li

Unidos, para a concretização e e-

125Mil HOMENS PROTEGERA'O
" en :; O

,

es rç S II de produção, ampljação li

X.'CUÇdO dos projetas do presíden- pelo apreR"samentu aa votaçiio II e simplificação do finan- ii
te Getulio

.

Vargas, As reh�ões do pr'Oijeto que reguLamenta a I( cíamento díreto ao }avra- H
Unidos e, o' Brasil brasileiro-americanas terão sem-

,A COSTA DA GRA--BR'ETANHA partícípasão dos emp:'"'g'l�OS Ii 'li dcaomrpeosapla·erCaupearacC·arl?a-:d.a_OoS. !'I:,são .duas das maiores democracias pre a seu favor a idêntidade de es-
,

....

�

do continente e, como' a população tauturi polhica CJm os governos n<l'S' lucros das 'empresa.s,. ii São eles de opinião que l!
,

. contruidos sob a influencia da IIYOS aios de vllleucia em' Isma,"I,-a iii o Ministério da Agricul- ii
_._ _ _ __ _ _ _ I vontade popular. como é o casoa-, QUEREJ\f DESREJ::l- li tura transforme um cen- II

Será '·oaDgura'do amaolla-
tual do governo do sr, Getulio LOIiDRES,22 CUP) - O gO_ INCLU;';.iiO DE TODOS PEITAR A LEI ii tro de moto-mecanização i"ilVargas, 'voerno do primier Ch'.l"dI'II c::J_ OS ,PAISES I _ li da lavoura, para a Ame-

1O S ! - I 'loS americanos têm a maior con- meçou, hoj-e me'snlO, ;. fazer LONDRES 22 (UP) - -

0"-1
NITEROI, 22 (Meridional):::_ II, rica Latina, a F�zenda da l!

.

". a 'ao, nte"'rnacl·ona fiança nos governos livremente.
CoO mundo 1l�.E\ �':lçÕé)a L:ni(la.� Os. �ereadore� �o Partido Tra.- ii �:I'�aeC�:�na�ocahzada em

I,;
.

esc(Íl�lidos pela vontade popular. p)"eparatlvos.para convoccr no,

vemos ínclulr todoo Q'" l)"',S�'S
I b_alhlSt;J._Bt_'aSl·I_!eIl"O_edo_Pil_'

�i

__
'

_

d ,li.' .

Essa' confiança é uma das- razões vamente '}'" cento e vin.t,€: e elll- > v � _.' _

v-

e! rvrta FotOg.rafi.ca ;::e:i:;ar�mikO:e!:;��:en�:i��,�a �o=�� ����en;I"���dl�iac��� !�=�a�!;:u!·�i p��:�_v�!l�b:;:� ESPERA-SE A �ODO -MOM'-E-N--T'O'
"

tantc do processo democráticH I '

brasileiro. com o advento de !{l45, da Grã-Bretanha contl'a :tu!>l-;- na Gamara d{)s Lords, 11') pre--

:0 g��:s�;e�!:::��r�í�iC�'l�!: t����: quer agresSião. Um p'Jrta-vó>: miél' winston ChurchiI1

A CONCRETIZAÇA"""Q DO ACO
....

ROO•
(1,0 gÜ'vêrno declarou: ISMAILIA, EGITO, 22 CUP)

com, 'I ,'olta :'1(0, dr. Getul'o V ,:as.

estribadc' numa grande mai.>ria ')e
lst!d não quer dJizel' ti";:", ll. _:_ Doi& novos ateis de 'vialell-

votos", ,guerra é iminente, M.w .�i a da OCOrrera.-n nesta cidade dll_ TOQDIO, 22 (UP) ,- Reí- ôntem, na zona de Chorwol1.
na grande otimismo com res- Os comunistas, nesse ataque
peito à possibilidade de um a- suicida, não se importavam
côrdo ím,ediato para a trégua corri as baixas em suas filei­
provisória de trinta dias na ras e chegavam a usar os cor­

Coréia. Considera-se até pro- pos de seu.s camarada::. mor­
vável que o acôrdo seja a- tos como pontes para saltar
nunciado hoje, na reunião as cercas de arame farpado
das 11 horas da manhã, em em tôrno das linilas aliadas.
Pan-Mun-J"ohn, Os

comunis-I
Dez a doze mil comunistas

tas concordaram com a pro- participaram desse ataque
CAIRO, 22 (UP) - O Egit" posta aliada, porém, fizeram

I
suicida, milhares dos quais

f, o Irã '3'ssínaram, ho]e, PDl a pergunta: \ foram mortos.

(,onven{o que reafirma <iS anliS-
- :'Que �aremos ;;i denlro

' J

to'�as .,

relaçoes �'entr� os tiüis

I
efs�:f�n�ã:la�ô�e ct����d�ro� ,-,- r

--

;-��I
�.

IJa:LseS. Pelo Ira, aS'SIn0U C) Pl"l"- armisticio?", .• --

�-mfér Mos5adegh. Os delegados aliados pro- lo \ .1« -::>-11

l�'
,

li

GENEBRA, 22 (UP) .-- A ��teram man�festar sua o�i- OO!'ol) �'J}-#j-,- � ; If./. _ ' I nlao a respeIto na reUl1mo ,;'',,1 \.

\RIO, 22 (Merid�) _ Na do aprimoramento da vida Nganrz(tçao In!:ernaCl(I!1d.l io desta manhã, \\\')W�Jt!-N,;; .:

residencia do· conhecido ho- espiritual", Estendeu - se, Trabalh!> aCOllleu as Gi1t ''X:JS I ATAQUE SUICIDA r:;;;;;;:. ��

mem de negocios e ban� também, acêrca dos ellsina- do, Egit':>, decidindo inve:;tihili' TOQUIO, .22 <DP) ,- Tro-I � -'\queiro, sr. Drault Erny, o mentos 'e sobretudo aos ,e- as supO'stas atividade,s U'rtoris- pas comunIstas chinesas e I jl lj,
famoso cientista atômico xemplos de humildade da " norte - coreanas, avançando ,
Alexandra, que acompanha Igreja, indic�ndo o verda- ta,s br1'tanrcas contra .os t,'aba-

em verdadeiros avalanchas, I iát1';o cardeal Spellmann em deiro caminho aos homens. lhtl'd.or�s egipcio,s, sofreram tremenda derrota, a .la
:Sua excursão pelo Brasil,

i�:t€fJ��fª Continua o'P. S. P. recebendo adesõesl ape1fte?gaEla para o bem da huma-

�:?:ft7�u�E��";JF: de·
.

influenles políticos catarinense�
por um 1'eporter do "O Glu- DEPOIS DE 'WENCESLÀU BORINI; SILVIO MOREIRA, DE L�GVNA E JOSE' PA·

, bo", hoje, __

'

_ GIOLJ;.I, DE TU BARAO - AGUARDA-SE NOVAS SURPRÊSAS --
Da palestra entre os S1"S.

AlexHndl"O e Sdmüdt, o pri- FPOLIS" 22 (Merid,) - O Pagiolli, <le Ituporanga,

h.m·1
passarão para as fileiras do

meiro dissE': Partido Social Progressista bem aderiram ao partido do P.S.P. outros veJ:cauol'cs ue
DE ORDEl\-1 DO SENHOR - '''No futuro, com o em- que, em Santa Catarina, é. dí. sr Adhemar qe Barros. Ituporanga,
PRESIDENTE, TENHO A prego em larga escala das rígido pelo CeI, Pedro Lopes Trata-se, realmente, de duas
HONRA. DE CONVIDAR OS novas fcrmas de energin

ITOQUIO, 22 (UP) _ E' inclusive a atômica. o pó- Vieira, dia a dia; mais fO!'ta- importantes aqUlSlÇoes, Dia 24 próximo, quando, se

I
'

iminente o acôrdo para a tré- SENHORES ASSOCIADOS E
bre ficará menos pobre, A Iece suas fileiras, com a ade" O 51'. Silvio Moreira, cuja dará a instalação oficial dI}

gua de trinta dias na Coréia, D;EMAIS INTERESSADOS, humanidade conhecerá a são dos mais representativos � qualidades morais o elevaram I Diretório
Estadual do P.S.P.,

Os oficiais aliados e comunis- PARA A RECE;pÇAO QUE realidade dos fatos", O sr. d IT t d I � •

t· d 'd d·· ri t t
tas já começaram a traçar a .

ESTA ASSOCIAÇAO FARA� Alexandra, que ê ardoroso
_ nOnmes ,a po 1 lt�a. �

a ua: • a es lma e seus conCl a aods, ce am,:_n e, on rOt� .:n0mesl't�� I

linha de trégua provisória, E AO EXMO. SNR. MOZART E- cateJlico, mantelll' fé no clen-
a dIas, no ICIamos a lll- constitui, em J:mguna, gran e J parecerao nas no IClas pO 1

l-Ienquanto isso, os delegados de tido de que as soluções pre- clusão no r.s.p. do Sr. Wen- fôrça eleitoral e uma das! cas, com geral surprêsa para

ambas as partes procuram 'eli-' MIDIO PEREIRA, NO DIA 26 conisadas "pela IgreJa, no ceslau Borini, ex;prefeito de maiores adesões ao P.S.P.. I aqueles que ainda não se con-

minar os úmmos.. obstáculos DO CORRENTE, (Segl,l!!da- plano social, haverão de lUo do Sul, c primeIro snplen- Quanto ao sr. José Pagio!- 11 l'c!!ceram. de que o seu lider,
'�ara a con1pléta .aprovaçãn du Jf' , 'A'" triunfar e impàr .. se pe1"an- .

.
,- 1�

� . �_.re:!:!'�'t __-:;:, te de t!!J:pu!â,(!c ii A:s§e�lb!e!8 li .. seus pl"f:sf,ig!1) re1.�e_a-se!!!3 eL'! !!'!!§su E§tad!!'� !:e!� LeyE-§
2.cÓ1"da de t:!.'égua prcy.ts ..... l'ic� ·R'o�ir.; � te a CQnScl.§:!!Cla dos !1()!ne12s ...

!\:T',:l,QUE DE �!'PO!t�J._NC!:� f -�":�:--.�:- "

.

� .. . .

. poderosos. D!s�e ai!!d� o !:eg!s!2.t!�:-t!* !!e!o:-!",,6'�� ...: a�to C2.!"go q!!e ee!!.};!:!. !!� yo'-' l �;!�!!"2; ce!!::f.!;!!.!'.! !'e��!' e!!! I
--�i;;�UTO "2' (LTP) ---.:..:. O cC- i' - 00, !LUg��� �"!9!·!·A.�·�!:, �_�.:gA.j rJ�!:"'_ �!tEL!:Ç_!!.,� gO ... ,sr .. _A_!e2:2nd!"o qu� �LC :90- !!ti:,� do se!! �!!����!o; GC:O � tô!"=-,� �!:; ::�l! �!'�:!:!g!c..s:!l �C�
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ImUl1!cado do O�!;avo ......erc!_o" ;;-�-"riUC>J;:":;uO-S ";;-0"�:;;;;.��_:::> �__�",::.;JV _"'V-",_L"_V-,"'__�" _vu ...e!" te!nDo!"a! terá c.:S Ci!:. e::- .ltgo;:::t., c!:eg:;·z:.üs ;:;:. CG:!1fir· () iiI"" P!'e::!de�Úí C:? Ci!!:2.!"Z !!!&, e!e�é!!b!:: (;2.!l2.�e;.:: di!; '1!!!!Z

anunciou que U!r., novo ata-I
-- "(; _,�•.!. '" -'_v =. '

I lugar aô :poder el'_ofritua!, � ,,!' • '" . ,
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maiores·
apreCiações

PARTICIPAÇÃO
El\IPREGADOS
LUCROS DAS
PRESAS

II RIO, 22 (lVIerid.) - II
I I Estão alarmados os Iea- 11
II deres coligaci�)'nistas do

'IIIII Distrito Federal, com a

I I possibilidade' de rompi­
[] mento" de várias frentes 1\
1\ dêsse bloco político, eons- !!II truido para combater o II i prefeito Carlos Vital. Na !
I! última reunião que os ve- 11
Il readores do PTB realiza- 'II
11 ram para debater aspéc- !! '

11 tos htlpOl'tantes da ques- i'l'I' tão, que vem àgitillldo o

li Distrito Federal, ficou 11

li patenteado que vários e- ii
II lementos, entre os quaiS I i F' 1

'

li os vereadOl'es Castro Me- \1,/
'ma mente amanhã, dia 24, menau. Valiosas obras, de' ar-

II neses, .João Luiz Cal'va-'
será' jnangurado. em Blume- tistas, internacionais de reco·
nau, o Primeir'o Sala-o Inte'r':' nhecl'd s 't' -

1II lho e l\lourão Filho, des, II
' o merlOS, serao co 0-

'1'1 sa agremiação. inclina- II,
nacional de Arte Fotográfica. ; cadas à visitação. do povo,

III vam-se por uma formula II
Esse acontecimento se ,reveste que pOderá apreciar trabalhos

de conciliação considera- II de real significação para os I que primam pelo acabamento

II da como ."meio termo" II' �lumen'aue�es,_ uma vez que e realeza.

1\ para combater .0 parIa- '1'
e uma reahzaçao inédita, não

II, mentar que vinha se fa- Iii' SÓ em Santa Catarina, mas nos
. .1' três estados sul-brasileiros.

II' zendo ocupante do Palá- ii: Cêrca de 200 artistas fotó'"'à-cio da Guanabara. . II .. �
\ fos, dos mais distantes países

- - - - - - - - -- -
o do mundo, enviaram fotogra:'
fias num total de 783 traba�
lhos, compensando, assim, os

esforçós
.

40 Foto Clube Blu-

r'ante a noite- pa.ssada, quando
terroristas egipciO's tentaram
ataoor 1)S britanicos. ESi €.l·a-se
que termine hoje. a Byacl1a�ão
(1a& fami'lias ing1êsaSl•

CONVENIO ENTRE'O
E,GITO E O IRA

ANUN:CIEM
NES,!'E DIARIO

.A.bor,:hndo os problp.mas

bra,Si-1
guBrra: viér, virá

.

subitamente,
Ie:ros ,que pendem para sua .n.U- Não haverá l.Ú.timatwn nem hu-
çao, dIsse: ,

t', '

. _ "Com relação aO desenvol"i� Vera empo para prepsrat1.,
mento da indústria petrolífera. VOO".

..

Uma comissão julgadora fez
uma apurada seleção das fo­
tografias inscritas, opiando
pela admissão de-apenas 128
dos "·83 trabalhos recebidos.
Entre estes figuram obras de
fotógrafos brasileiros, oe to­
dos os recantos do pais, cons­
tatando-se, entre elas, verda,
deiras obras primas,: a atestar
a pujança e o progresSo da
árte fotogrãfica no B�siL,

Emprego ·da energia .

atômica em-':' pról da
félicidade dos,povos

-._._._�-- -----�--�--�

Iminente a aprovação do
. A

d d t"
· .

C'·
'. Á'\ rigorosidade com que a- I

acor D·: e regna na orelaí!?::��i:!���i�i!:!:��::
........ Importante in,e's'I-.da CO'"

•

t nauense o que há de melhor
. .

.I.UOIS a .
._....... em arte fotográfica interna-

PAN-.M:uN-JOlIN', Coréi�.·mUmsta contra posições avan-
donal.

22 (UP),� Ao deixar a bar:- .'çadàs aliadas na frente oéste,
racva. verde. das, reuniões de 'U inimigo fói repelIdo. Os co- - - - - -

armistício, ,o major general mi,uiistas·...:,.. acrescenta o co- .
. EXPRESSO .

norte-americano Henry Ho- municado -'- cercaram, uma BLUMENAu-CUillT1BA
des, disse, textualmente: unidade aliada a cesb de' Eudo, Telcg ... "Limóusines"
- "Bem, já conseguimos Chorwon, mas esta consr:guiu . AGENCIA BLUMENAU

um acôrdo sôbre dois terços se' libertar e manter sua 'poFi"" Rua, 15 de Nov. N.o,315
Contudo, admitiu qu.e éra ção, Todos os ataques ilúmi- , FONE, 1002 .

da 11Qssa nova proposta", , , gos na frente oeste foram

a-I'
PRESlO: Cr$. 155.00

gra�e; a diverg�ncia sÔbl'e, Q p�liados po:r io�t(;; coIitentra - AGENCIA- CURITIBA .

paragrafa terceiro da propos- 'çao ,de artllharIa e por .mor- Rua 15 de Nov. "til" o 6211
ta aliada, segundo o· qual as terroso - - - - - - - � _ .....:.
duas delegações deveriam e5-

.

tabelecer conjuntamenfe u:a
' ..,...- - ----- -- ----- _.._ "'::'""'"--

nova linha provisória de de-' C'"O ,'N '·V' I T" E'marcação militar,
.

\,

SOlUÇÃO DE
IMPORTANTES

PROBLEMAS

TOME

I
1 m:: t�t�.!J IJ)!f�� �.f.

� :.;.v.

/
/ .....-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DOENÇAS INTERNAS
OPERAÇÕES ONDAS CURTAS

Consultório: Trave�s.a 4 de Fevereiro, 3
Fones: 1433 e 1226

VENDE-SE uma

sitantes com um laudo jan­
tar, na séde do Clube. O cél.

MáXimo Martin�lli, bem co­

mo Keller e Eduardo Vitor

nau: sua g e n t e e

seus costumes. Deixarão nos­

sa' cidade, possivelmente, sá-I
tar no Bar Lasso Imthurn, em

bado próximo ou, o mais tar- .Itoúpava Seca.

Cabral, não seguirão hõje com dar domingo; pois terão, 'de j'
"

"",,'::' .; .

os remadoreS: blumena:ulms'es, ,ad·soS'r.Íestsirdae, disnPosustaa Cel?dtardéereel1.1dae-
- -

-Y�n"'d"e'-s"e
- -

pois querem' � conhecer' urrr
�

p o u c o" d ê B 1 li m e- Florianópolis.' Uma casa e um' terreno
17x70, na Rua' João Pessoa.
,Informações com o prolll'!etâ­
Ho,' sr,: Ewaldo' Werner, na l

sapataria AfaMO Siewer, nó
mesmo Iueal.

.Marca "Generál'
.

Eletric", e

nina Máquina '.de' Costura,
marca' 'LADA. - Ver e tra-

- CLL.�ICA GERAL --",

Especialista em Doenças de Criança
CONSULTORIa: Floriano .Peixoto, 38 '_; 'L 'andar -

,

Fone: 1197

RESIDENCI�: Rua São Paulo, 240 - 1. andar.

3::- s:- 'J:-X- X-::lI: - ;1,;,::" j( - 'x - X- :-:1
.' Feridas, Espinhas, Man­
-ehas, Ulreras e B.ematis�
mo.

UE NOGUEffiA I

RADIO-
GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA·
NAS E,EUROPE'AS�,

'

- PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS �

«s:» SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO l\10'DICO <:»

Rua '1 de Setembró, 4 4 9
" ,'-

Dentistas - '

-----=----=--

H. PROBST
onde parti',iam aviões pano
destrllilem os perigos .ma,

rítimos 'ou' concentrações
nas costas africana.s.· "

"
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serviç:p��cJrz���=� "Industrial lP,r� Cárl0U!!n!l!e I
DEPARTAMENTO REGI(jNAL DO PARANA' E ª DOENÇASDESENHORAs_:_'PARTOS-RAlOX§--- SANTA CAT,ARINA --- -
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nOLSAS DE ESTUDO PARÁ OPERARIQS DA ª
'

'- IND� -

'

E
-

-

.. ' �'-- INDUSTRIA . ....:__;____ ÜlllnUllllnnlOunmIlUlumlmiIIJiUmllll�lmUnm!iUI!lllllmmmmii

Grande Depurativo
do Sangue.

CIRURGIÃO DENTISTA
AO LADO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS

A' ALA�:ÍEDA RIO BRANCO N. �

Leva-se ao conhecimento dos Srs; Industriais do Para­
ná e de Sta. Catarina que se encontram ábértas até o dia
30 do próximo mês de Novembro as inscrições de candida­
tos aos seguintes Cursos de aperfeíçoamentq mantidos pela
Divisão 'de Balsas do Departamento Nacional do SENA!.

,

'Curso de Desenhistas e Projefiadoreil'
Tecelagem de Algodão

'

Curso de Desenhistas-e. Prójetadores de l\'láquinas./
'� .. "(l 'cand�dlttO'.',deveráLser apresentado por Firma quite
eom'.(f SENAI,'ter iUadêen'tie 21 e 35 anos, ser 'reServista e

dispor de cinco, fotografias' 3x4.
z: 'l\O's aprovados rios exames de seleção será paga uma :':UmmIlHlJUllllmmmlllllnlllllllmUIIUllmmnmUmmmmnmnuJ!,.

bolsa' dé c-s '1.500;00" (Um mil e quinhentos cruzeíros) por '==�" :

8'-U;"'M'
�,'

1:,','N:'"TE"
' ,

'O�' y'iCO"'l'U",ME" -:

,

' ",,_�=:::mês; bem como ;as despesas de viagem ao Rio de Janeiro. I;.
-

1 ,�"Os 'ihtéi'essà:aos poderão procurar a Direção dos Cur-
, SDE SEUS, NEGOCIOS EM �RUS,QUE, E REGIõES CIR-:

de janeiro p. vindouro. ,:::CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDA:Dl!; E:FI�=
Os exames de seleção serão realizados na La quinzena EC1ENTE,ATRAVÉS À ONDh DA r" ;., �E

,{lOS <lo SENAi, à Rua Vidal Ramos - ELECTRO AÇO "AL- ,:CU' R"ADIO
'

ARàGUAIA:" DE 'BRUSQUE LTDA. -' ::
, T0NA"�'dás'8-às 11 da manhã; até o dia-30 de Novembro § ,Z Y T-20 � ,1.586 Kles, " ::

p:.óxi�o. ' ,§Inf�:çtll�ç�(lS �- i,Ul@ChlS, ,nesta .clt1.ade: RADIO (n;,:UB�. Rua§
""":t��=-:�-:-:--"-:---------'------------ $'

,<.

':,'" ",
I5.de �ovembr�, 4,�5 ,

' .v-' ::

'�lillminUIIiIUlllninlillíllllillílillilmllliínlillln!niijli�i"llmfim{iliii

, PARTIDAS;
BLUMENAÍJ: 'As 6, 9, 12 e 15 hrs,
RIO DO SUL: 'As 6, 9, 12 e 15 hrs,

DR. IVO MOSIMANN
Cirurgião-Dentíst...

Fuço' saber que pretende TI

casar,"se: ,Wil1y.', Scheul'ich e

Nany Labés,' naturais:, deste

'Br,.UMENAU, 21 de·novem.
bro de 1951.
(ietulio , yi€'Ira ' Braga
,Oficiál dó �egisttO;Civil

" 'ASSEm E PEONTIDlíO,
o MAIS BEM SITUADO, COM FREN'i'E PARA. o 1I!.LPi..R. '

�:PRE co S M'O D I,'O"O,S _',-,
'-'�'-. PIWPRIETA'lÜO:-"'-'

"

�"J O Ã O"; W O C. K.E 'H, F'U S l'�'

�- -----= -,--� - - -- - - ------

GETULIO VIEIRA BRAGA
- Oficial do Registr& Civil -

Fáço saber que pretendem

ca-I
Estado, solteiros, domiciliados

sar-se Helmuth . Loth e Cora e residentes' neste Distrito .. 'E­
Otilia Evelina Kurtz, naturais le, tecelão, filho de Luiz S­
deste Estadu; solteiros, domí- cheurich e, de 'Luiza Seheurí­
rüH\ldos

"

e residentes nest.e, eh. Ela doméstica;
,

filha ue
� Distrito. Ele, estampador. de I Automar Labes :

e dé'AnIla
CRISE :AD PTB GAUCRO pás, filho de, Luiz Loth e de' Labes. .

PORTO ALEGRE, 22 ,.M-eri- Minnl Loth. Ela, domestica,
filha' de 'Henrique Tribess e Faço. saber que pretendemdionaJ) -- A cr"se latente '!lO .çlé :�velil1a Trfbess. .casãr-se: Alex Kaúne e

'

AI-
seio do, Partido TI'abal}Ji,sta run Kaitz, naturais deste 'Es-
Bmsi!,eh'o gancho, cD:'ne';d U. to:, "Fuço saber que pretendem tado, 'solteiros domiciliados· e
n.ar fe\�ão {lst;e,nsiv.3., c.asc casar-se: Olfndin Correta e residentes neste Distrito. Ele,

Maria Ferreira Atáujo, natu- Iavrador.. filh,? de Carlos
criação' da �ci�;,)dade· A'!li;40,., do raís. deste 'Estado solteíros Káun, e de Anna I\aun. Ela
COi·.(}Dlt'I Brocl1ado da Roch-.k i'1.t';: domicinàdQs' t!�residel1tes nes� I domestica,

. filha de'Hellmuth
Ia ãEirvaIidade que é'de "r)re!S� te rÜstritó. Ele.rteeelão filho fKurtz ê,de Jónanna Kurtz.

tigi-ll.!" scu-llm')tl"e 'P'lt,rO:1;1;, t'u: dê. Bertóldà João Correia é dJ I, Si .,,11?:1;'!i1} tiver conl�ecime?
. ' Maria' Josefa' Correia: Ela; to de exístlr. algum impedi-

qúa'lqu:er �,t?�rgcncia' e p1êO' domestica, �filha
.

de M moel rr:ento Iegal, acuse-o para os
pughar"'])ahl qUe o seu ôignQ Ferr�ita Arl1.uj" e de Lüiz� fms de dIreito.

nome' seja lêmbrado ,o.portl1na;' Felic.id A'raujo�:
ménte para Uo'alta 'el hlip' ,'tétn­
toe investidura nol cenárIO' 'Poli­
'[ic�J' '(lo Ri'O'Grfr'hde d.ó· Saí.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Contrôle rnrns. eficiente dos redescontas
'"

ap�icQçã.o· do
RIO, 22 (MeriJ.) - Em oH

cio dirigido ao presidente da
Camara dos Deputados, o mi­
nistro Horacio Lafer, titular
da pasta da Fazenda, atenden­
do a um peâido do deputado
Alíomar Baleeiro, vem de
prestar informações aquela
Casa sôbre as taxas de redes­
conto adotadas pela Carteira
de Redescontos do Banco do
Brasil.

\
llLUMENAtJ. 23:11-1951

na
.,

eredito para fins produti;vos
as TAXA.S

Informações da Fazenda - Lafer esclarece a política

Informações Uteis,' ITIJIlI 'BlUMENau

dos Bancos contos efetuados unicamente Cr$ 31.159.693.076,00;
na Carteira, cabe ao respeetl- Em 31 de maio de 1951
vo diretor. E acrescenta: "Na - Cr$ 31.807.191.889,00;

encontrava desaparelhada p-. sa medida permitiu que. uma apreciação dos motivos deter- Em 31) de junho de 195í -

ra o exercícIO dessas funções parte substancial das opera- minantes de cada excesso de- - 32.004.560.633,00;
e que a confecção de cadas- ções da Carteira de Redescon- vem ser levadas em conta as Em 31 de julho de 1951 -
tros reclama tempo para ..} tos fosse desviada para setor circunstâncias em que os fa- - Cr$ 32.451.941.896,00;
coleta dos dados necessarros rigorosamente produtivo. -' tos tiveram-lugar, e ti situa- Em 31 de agosto de 1951 -
- os resultados obtídoa Ja "Contínúa a Carteira - diz ção geral do sistema bancário, - Cr$ 33.398.659.177,00;
podem ser considerados bons" o oficio - na política de eví- ainda abalado pela crise de Em 30 de setembro de 1951
Outra providencia �tlnla- tar os títulos de mero favor 1946 e sem estrutura sufícien-

_ Cr� 33.796.572.672,00;mental foi a constante do De- e sem fmalídade econômica te para aceitar medidas enér- Em 31 de outubro de 1951ereto n. 29.536, de 7 de maio reprodutiva". gícas",
de 1951, reduzindo de 1,2% ULTRAPASSaRAM os CONTROLE DO - Cr$ 33.934.687.197,50.
a taxa de redesconto aplica- LIMITES CREDITO Informa, ainda, o ministro
do ao financiamento especial Confirma' o ofício a decla- Destaca, após, o m in istco que as modífícaeões são devi-
de produtos destinados à ex- ração do sr, Egidio Câmara.e Lafer que "além das medidas das unicamente a requisições
portação, operações geralmen Souza - há, realmente, ban-. em prol do equilibrio orça- da Carteira de Redescontos.
te de caráter cíclico, encerra- cos que ultrapassaram o Iímí-. mentário que evitam emís- para financiamento de suas
das com o embarque da mer- te legal de redesconto. sões inflacionarias, o gcver- operações, autorizadas em ca­

cadoría para o exterior e mu- Em resposta ao quesito 4.° no está envidando todos (,S da caso, pelo Conselho da Su­
dança do campo de ação da informa o ofício que a res- esforços para dirrglr o crédí- pcrintendência da Moeda e
Carteira de Redescontos para ponsabilidade pelos excessos to para finalidades uroduti- do Crédito, e não se destina­
o da Carteira de Cambio. Es- ocorridos nos casos de redes- vaso O melhor aparelhamento ram a despesas do Tesouro,

____ ,_ da Superintendencia da Moe- E conclui a informação:-

E d t d h-·
da c do Crédito permitirá fis- "De 31 de janeiro a 31 de ou-

stu an e e IstorlG para calização eficiente. tubro, como se vê, o aumento
AUMENTO DO MEIO do meio circulante foi, em

pesquises na A ice LatM• a CIRCULANTE números redondos, de 2.735
. mer. n Dá, em seguida, ::J oficio milhões de cruzeiros. A ele-

STANFORD, Ca'ú{Ornia (U: I A rnaíor parte ve'o para a li- uma relação do papel-moeda vação de preços, sobretudo

SIS) - Um -estudante gradua- mérica Latina depo�s -le 1920,
em circulação no período de nos artigos de exportação. e-

janeiro a outubro: xigiu maior soma de fman-do da UniverSidade de Stanfórd quandO' a i'lha Ie'sta;<;;;t sob O' - Cr$ 31.199.479.755,50; cíamentos, o que teve reper-
V[lisitará onze padses latino ame- ccntrole japonês. Em 28 de fevereiro de 1951 cussão na Carteira .de Redes­
l'Ícanos nc«; próximos oito 1l1(!- Tigner visitará (\c Br"l;;1.1 e

- Cr$ 31.196.874.275,00; contos. O café e o algodão só-
-e

Em 31 de março de 1951 - mente pelo decreto n. 29 536,.�s para peSquisar COmunidades também a A��('�t���. _
O. Cll�� .� C.rS 31,1114.132.938,00; obtiveram t.cima de 1.:UlO mi-

Um porta-voz da uni v.:rsida- lc, a Borivia, a Co!0'.n1.1:t. Cu' Em 30 de Abril de 1951 - lhões Je cruzeiros".
ha. O' Equador; a. Guai.emal�, Ij

- - - - - - - - - - - - -

,&,-
- -

- - --- -­

México', o Panamá c o ferú.
Tignel' serviu duranle c:n­

'Co anos corno pilo'o e fJl'ld:J1

DO Serviço Secreto de C:]J,;;�­
te AéreO. na' FOI'�'a Aet'J'<
norte amer!cana. \i',sit,}U re·

c'('ntementé l) Júpãol.. lJal'.l
conferenciar cOm iunciol1drhs
norte-amel,icanos qUe �JJ;:i-

I
Al. RiO' Branco .. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
Rua B. Retiro

alcançada por êsse benétíeío.
O café e o algodão

. foram

c�mtempltdos com essa redu­
çao,

EXCESSO DOS LI­
MITES LEGAIS

Em seguida, informa o ofi­
cio que aos bancos é atual­
mente permitido operar com
a Carteira de Redescontos
dentro de um limite fixado
pelo Conselho de Admínístra­
cão (I .. Cartelr ........ ;;" nod€ndo
exceder, para cada um, a so­

ma do seu capítal e fundos de
reserva realizados no pais.
Lembra O' ofício que as o­

perações de redesconto, que
eram privativas da Carteira
de Redesconto (art. 2.° do De­
creto-lei n. 6.634, de 27 de ju­
nho de 1944) podem hoje ser

efetuadas por qualquer esta­
oelecímento bancário, não po­
dendo, porem, a soma de ope­
rações de redesconto de ca­

da banco exceder o limite
máximo correspondente ao

respectivo capital e fundos de
reserva (art. 2.° do Deeretn
lei n. 8.494, de 28· de .dezém-
bro de 1945).,

'

Esclarece, em seguida, que
os estabelecimentos que ex­

cederam os seus limites le­

gais estão sendo aplicadas me

didas de ordem admmístratí­
va visando a regularizar gra- alllel"C,t110
datívamente é' situação. dIe c�·· suh\'le'n.nj'na1'á fundos p-:1ra [a,da um, dentro do especla CUl- - , .

dado que a delicadeza do as-
I
ll1eS L. 'figncr Jr. e as, inim ma­

!Junto 1m1:';)e, Para n�o lhes ções que' ccmeguir f,ol'ma.·âG a

cri.ar dificuldades .in.super�- baE-e par'a, uma tese dou� '1'.,]
veIS, nao se está eXIgmdo 11- " . .

"

quidacão pronta de todo o eX- em illstor1a. e- �era ta:nb'lll u-
cesso e sim alnortizações s�m E:adu para ajudar na adm1n\;
ves realizadas em cada nova t'ração norte americana. rJ€ uki_
operação proposta. n<l;wa a ilha do Pacífico .'f' .foiSO PARA FINS ' ",�e

REPRODUTIVOS campo de batal11n, da SegLllHü r.istram os negócios 'em Ük'n'i-
Idorma o ministre La{.'r GU'erra l\fundiall. wa,

que foi recomendado á Ca-r- de der!,arou {jUe mais lil! :IO.llOÜ
tejra que sel('cionar.se cliida, l"AÇAM SEUS ANUNCIOS
dosamente os papeis o:fereci.- oqUina"unos' mOram !!ú Uras<l. NESTE DIARIQ

I
dos ao redebconto, evitando ..

- - - - - - - - - - - - - - - -

acolhimento (los· que não ti·
vessem fI"lahdade reproduti­
va. "Considerando - diz J

Farmaeia OfíC: � que a Carteira se

I
de Plantão Repelem osEE.Unldo.... l

_Fs�::::�:_ acusaçÕes'JliobreTriestejRua 15 g:sNovembro
-

Insensalas as alegações leva_nladas .pela li�bredmd'ill d.·' iI
. Washington, 2Z (UE) _ O

I
violação das es�ipula,ç.Des �o

I
su�runem as er a es

�

e 1-
.

. tratado de paz com a Italia reltos do homem e estao eS-1Departamento de Estado eml- .

al' b
.

. _

I' d relativas a Trieste. tabelecendo
,

1 uma ase ffi1- ftlU uma declaraçao repe m o
__. litar e naval. A declaração do Inovas acusaçôps soviéticas sô- ReUlllao conJunta

E t d-. d D .� Departamento de s a o qua- ,

bre a politica aliada em Tnes- Um porta-voz o epar. -

.. -

d '"
.

t d E t d L' co n ltflca essas acusaçoes e m-
te que qualificou de "insen- men o e s a o, ln 1

. _

,

. '. \Vh't declarou que este go- sensatas" e dIZ: "As acusaçoes
satês", e dIsse que o unIcO'

A

1 e,
Ú

., soviéticas são hoje tão infui-
. ,verno Cal erencmra com a

,fIm do protesto russo e

per-I ===-=-=-==- dadas como o eram quando

/ turbar os esforços para con- Grã B�e:anh� e a França .pa- foram feitas anteriormente,
seguir-se uma solução políti- I

ra decl�lr :30bre a necesslCla-
em abril de 1950. Isto é evi­

ca no discutido território. E, I �e .

ou na? de uma res�osta -: âente, como já se assinalou
sa declaração é uma resposta 'I

flclal a ·essas acusaçoes Já anteriormente em b:lformes
extra-oficial à nota soviética tão batidas". A nDta soviéti- regulares da administração
de 17 do corrente aos Estados

I
ca repetia acusações anterio- anglo-norte - americana ao

Unidos, Grã Bretanha e Fran res no sentidO' de que as au- Conselho de Segurança, e co­

ça, conterl.âo acusações pela j toridades aliadas de Trieste mo qualquer observador pode
constatar por si mesmo".

Responsáveis pela
situação

Informa Incíalmente o "r.

Lafer que, no t-oeri ...do de 1.0
de janeiro de 1\151 até boje do Brasil; 3% ao ano, apli­
vigoraram as E.0guintes taxas cável às operações de emprés­
de redesconto: 6·� 'ao ano, a- timo com base em letras do
plicavel aos redes contos co- Tesouro Nacional.
muns sem garantia real; 570 Informa o oficio que nesse
ao ano, aplícávaí aos redes- período não houve variações
contos de duplicatas e "war- de taxas. A unica inovação
rants", co:!lbecimentos de em- foi a deterrnínada pero Decre­
barque, certificados de dopósí to n.o 29.536, de 7 de maio de
te. etc. de mercadorias destí- 1951, que reduziu de 1,2% a

nadas a eXJ;,Jortação; 4 "i'g ao taxa aplicavel ao redesconto
ano, aplicavel ao redesconto de titulos com garantia real
de contratos de financiamento sempre que a mercadoria res­
da Carteira de financiamento

I
pectrva se destine á exncrta­

da Carteira de Crédito Agri- ção e, a juizo do Minísterío da
cola e Industrial do Banco Fazenda, seja expressamente
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para
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Inglaterra
poten.cia mundial

linhas gerais da pOlitiça de Cburchill

da .. Diz o' Departamento de Es­
tadO' que o govêrno soviétlc,l
é responsavel "plenarr:ente"
pelo fato das quatro grande:;
potencias não poderem l;pli­
cal' o tratado de paz com a

Italia no que respeita ao esta·

belecimenk do Território Li-

Boavista
Cla. �e Seguros

de:Vida
ORGANIZAÇãO SANTA CATAJtL�A
Rua Nereu Ramos n. 49 - 1°. ando

TELEFONES MtnTO
CHAMADOS:

vre de Trieste. A seguir, a­

crescenta que, "como sabe o

govêrno soyiético, " govêrno
CDS Estados Unidos batalhou
algum teMpO pell solução
constlutiva da quest�o de
Trieste pelas partes diretamen
te interessadas, Isso seri.'i e'J,-

Ao fim 4e um ano de Vaba. naval dos pOrtos :O:'lemães não

llJO' e uma inv-ersão de um bi- par'3'lisaria 'eJ exercito euro·
lhão de dÓ'lareOl as 25 prilHej�J.S pCU.

bases de aba'stecim�nt'') do -exer Na'i> lQafloobras que as forças
cito uropeu n'� França estii'J aliadas fiz1lram nOI passadrr lllei!
conduiJas. (�e outubl""l, foram post.J;; a p, o-

As baS'�s forl'm montada.., pe- YU aS: linhas de cO;l:·..;ni:<1;·â') en'
l'Os norte·a:nericanos, medhnte tl'e as n{l\ a..:: ;-,ISeS .; :s linha';;
Um acõrdo COm o g\'eJ'no fl-an-· na A'.emanha, com resul';J.dOS
vês. altamente ,utisf_atoTlo;;,
Tal acbrdD' tem sido mauL'dO Em certa form3• :.. nova I'ede

em muita res'er\,Q, a fim .lp. eyi- de Jnlss'e'.s oe linhas de �iJast-ec;­
-@ar €,:spec.ula-ções mafl �nte"�,n- se parece muiuJ COm a, qUe o

nadas. general norte-americanO' Pers-
Foi fil1l1aào no dia fi de nO" hing ('reO'lL durante a ;:,l'Ímt:5r1l

:' .' ,> vembro � 19':>0, ofici<,lita"l(1Q 'guerra u"Jndial.

lf\:::i
'

pla.no'i> que, na! verdade, uatam A rede se extende dC°{l(; o

�/:,\J._�. - <!.e.JH�: .,. _ '"'�. , . ' .._ < I portô .de Bordeaux ::I.té o ].ono
A id-eia é dobar as f',)""as ehs d� Nantes, 'em d'l'�çã') il:! nor­

nações livres de cent;:)� ce te.

abasteaimennto e linha;;] d-e c()

iRIS" Bastidores do Muo __!.. ..

18ases Ia França
D3SeS francesaS.

Desc;a forma, um bloqudO>
P,'}r AL NETO ,

POLICIA .. •. 1016
BOMBEfiOS ,. 1141J

H O S P I T A. I S:
Santa Izabel .. .. 1196
Santa Catarina ,. .• 1133
Municipal •• '. .• 1208

PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

_ aprovação dos Comuns -'-- --.,..-__"---'-_

Restabelecimento
grande"como

Derrota traballlista

::nlinil'açõe.'> adequados.
,

Até agOl a',,') aba,stoeciroe,lto
das tro,pas nOI·te am�l'i(Cana�
na Europa dep·�ndi'1 qu:ui q�e
intelirnmente dos cE'ntC:lS de

o pequeno mas tllportante
portOl rue La PaI',ioe repres�nta
um ponto de apôiol central',

AD su-t de Bordeaux· perto de
Cllpti.eux, fOli coustruido um e­

niOlrme depó'sit,o de munições,
que cohl'e cer.c.a de 70 quilome-preenâldo no interesse dire­

to dos povos italiano e iugos­
lavo. A repetição nesle mo·

Combate as cáries
Agrada mais
Rende mais

Bremelll.2 Bl'emel'ha _'en.

A,Joemanha.
II

trQ..�1 qundrados.

Não há nada luelhor

KOLYNOS para com.bate1' a cárie dentarla

COm ns novas bases na Fra1\!- Não muito longe deSSe u'p.J-
ça, porem, dejxa de eXJstir i) silo, em st. SU'tpice, f0ram m,on·

d�pendenda aba:>luta n'lClueies tados grandes armazen" p<i.ra
dois p:lrtos alemães. gasolina" e combu!'ti'vei.s d.! "la'

Com efeito. as l�llhas de ('o rias natUl'eza'S, inClusive p�ra

I municaçãCi con6uidas p-ei'.nitem aviões doe propulsãO' a já.t·)
levar ,J equipamento e mate- Outro grande d'epós'!o de :1J',

i ri':ll neces.sár:·O's para -:>s rc�ça" -na:'" ex'ste ag-01'a em Bussac.
na Alemanha diretame::lte das numa baSe que Í':>i con.°truid'l

-�_-:-"--------------,_�---------- pelos alemãe's durante a u'.tL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- Realizar-se-á' ail;lanhâ
nesta cidac:' :::ivil e ,'61.;;",
samente. o enlace rnatri 'l�­
Hial do jovem Edmundo Mei­
seil, filho do sr. Francis_'o e

"
de D. Alma Meisen, ci:im a3 - ([Ue a'.gulll::ls eS;)l'Cl'C f'.

I'
prendada srta. Ingeburg Boeh

de abelha's constroém cclmé;a8 ringer. filha do sr. Friedrich

�lIhter�anças de onde Sa�ll1 de e de D. Clara Boehringer.
'mpro"I'So'), causan';.::; n' i.lnd,' .

"dano às pes"c('.'.,; qUe se ;nC�)J}: I t fl1LEGIMEN II
tram pf'IOf.' arredares. Faleceu, ôntem,. às 4,15

4 - que OOm o OUPQ ....x's, ho�as, no Hospital Sª�ta. Ca-� tarma, o sr. Arthur Rudlger.tent;e na,s 'arCll<1 do Banto da Seu sepultamento realizou-se
Inglaterra poderiam seI' ':tITIS na tarde do mesmo dia, saín­
trUlidos, inteirament.e com H- do o feretro da rcsidencia do

extinto para o Cemitério Pro-
testante. _

.,

f{ 'faml1ia efilutMa as nos-

--�--------�--�------------------�------------�--�------�-------

'éCrme��==c, Recentemente
. S � aÍgumas opiniões das mulha-

� �, , $f ,�-

li'
res mais famosas sobre as mu-

l� 11' &1 C I ' -': lheres; agor,a apresentare�?sI� "'. � r () que diZem de
. nós afguns

I homens celebres. Usamos o

"':aOClO::aciCC:::;c.C �
.

verbo no presente, porque as

cl"neman-!'ta'7 "S-, opiniões 're�orâadas sã�, ,,:i-
. \oU vas e atuais embora ja nao

PhlPPS e existam aqueles que as ex­
o diretor Ralph Thomas, Betty Box acaba de realizar uma excelente I pressaram.co'mÍidia inspirada num incidente ocorrido nas ilhas Anglo-Nonnanda�, Napoleão Banapàrte. '

no 'tempo da ocupação alemã. Este filme, intitulado "Appointment with Nilpolêão 'nuncÍl te'Ve inuiltà
Venus". foi recentemente apresentado em premíére no cinema "Odeon"

'd
-

1 Ihl1o!al'bIe 'Arch, Londres, Venus ê uma vaca pedigree, esperando. cria, e
conSI eraçao pe as lnu eres.

que o Ministério da Agricultura da Grã Bretanha deseja transportar Quando as razões de Estado
urgentemente para a Inglaterra. Infelizmente, o comandante atemão O exigiram, ele repudiou a
da pequena ilha de Armorct, antigo criador de gado, deseja vívamen- primeira Esposa. A mulher
'ti! transportà.ta para a Alemanha. O' filme nos mostra corno o coman- devia ser U!u auxilio à arn-da'nté David Niven, ajudado !lOl' ".., oficial do é�rpo FcnrlIrlno, Nico!a . � _ .

Fàlaíse. é envfade ezn 'otcomissão" D2!"à roubar Ve1nus; temos ocastâo bieão, l1ao unI obstáculo a

de asSistir a tõãas as aventuràs -do pequeno grupe entre alemães I sua carreira ou aos seus pla­
e os habitantes da ilha, bem como 'ao sucesso da missão.

nos A sua rápida e fulguran-A critica sublinha que "Appointment with Venus" foi rodado, como I�
"

.. _ '_ , ..

a 'iilaio.ria 'dos atuais fihries ingleses, no próprio 'local onde se passa
te ascensao nao admitia pro­

a hlst6rta, e que a paisagem das ilhas Anglo-Normandas aumenta IDllÍ- I telaçôes galantes ou passío­
ió" a tornar o filme interessante. David Niven desempenha um ãêsses nais: Os acontecírnentoâ ur­
ligeiros papéis côrntcos, aos quais se adapta muito bem, e Mis. .Johns
está excelente no papel de oficial do Corpo Feminino voltando â sua

ilha natal. O resto da distribuição compreende 'Barr.ir JÓne., qÍte' in:'
té\-preta a personagem do Preboste de Armorel, Geoig--e COUIOllÍ'is, que
encarna o p-apel de um oficial alemão cortês, mas tendo sob suas or­

densl. na pessoa de Martin Bodàe�Yf um sargento tirânico, e enfim,
Kenneth More, que tem o papel do pinto!' neutro, forçado a tomar par.
tido'devido- aos acontecimentos.

OsófJmelt$,
. ·!q!t/lm t{O�<
�.1J1�/!f!)é_r:.��

�----------,..--------.....--�---�----�--------------�--�--------��------�--�--�--�
a poesia que nascia

seu coraêãc. Não- teria podi­
do amar -tanto a �atn� sé WO
tivesse: em si tanto altruísmo,
EÚ :lei dá 'pátrià e 'da iiiul'h:&

da sua v,ida

.....

- Registrou-se em data de

Uma mulher bela dá prazer
aos olhos, mria mufher boa dá

gíarn. A' política, a guerra, os

assaltos dos inimigos internos
e externos tornavam a Na­

poleão Impossível dedicar,

longas horas às mulheres.
(1769-1821). ! dá xeinlniná, será

sofria o fascínio feminino; pl'e , .
..

.
. .."'

_. Honrai as mulheres' Elas 19úaL sen.tu .amar , sorrer, sa-
rnas nao se fazia escravo de-' .

. I "�'c'ar-se
le. Nascera para ser dóno, adornam. í\e �elC;l\lt��, �Ulrlan-I

Clill

GIUSEPPE MAZZil"llI
sem (176f_l-1821.. das O eSllinllOSQ cammno da

I c
vida. Elas formam os felizes �eu nome

. 1 _.

t dnós dó amor e sob ó casto véu 1 sentações: mas nem o os co-

das graças cultivam, 'com sa- I nhecem a vida sentimental e

era mão, a imortal pl;l.Ilta dos I afetiva do grande �onspira­
nobres sentimentos. dor, do generoso apostolo d�

HONORE' DE BALZAC ! unidade italiana. Bastar-ia ler

Celeberrimo .. Começou por I
o volume que reune suas car­

desempenh�r vári�s profis- tas de amor par: medir a do­

sões. Foi editor, impressor. A çura e a elevaçao de sua �l-

NENHLTl\1 dos
D" :pedro I ttavia

.

ANIVERSARIOS: - Registra o dia de hoje o

natalicío do sr, Roberto F. õa
Silve, ccmerciante em �ari­
gui-Paraná.

_:_ A data de hoje assinala
, o aniversário natalicio da gen
til srta. Irma Blank, residente
em Pomerode.

lú&graff.s, de
dito 'qt:E� en'

tre .os seus fil.t!h:CYs ilegít.imos -

I: foram tantos - se: -cont{lu
um dos meís emiruente"l oe res ..

pe�távlCi5 cidadãos. da :BulívIa.
+ -"

• � �' - <
-

�

Cham-:lVa-se don �uis I'ablc
b'.'eO, müsíco insigne ill.nistr'JI

I BOiSquelas. Jurãsta f! ,homem pú
do Supremo 'Trihunál :-'e JUs'·
V'ça, do.n Luis Pahlo

Segredo ,iJ!:l sua órige'lll.
própria. 'o d}z (vfja;.;;e .") BO�e­
tin de la S�i.edaà 6eor�1'afic:l'
de Sucra- Oetuhre de 1341) rica, alcançava os p'I"h'.aros
que não era fitho dO' casa), do dos Andes.. ,
yioün',sta espa:nhol R-nt[u'�Uàs A <}:m Alfredo Jállra�li
c· da sua j-ovem e'spÔI5a L-eVcia H09qu'élas, notav'€'l diretor da

L;l.cy, pôr'o!Ul :ro1 a; este >;:l1t:'e' Bibli.qt'i?cR Nacional de Suel'e,
��"U,C' pelo Iil1pera::lÍ)r do' Br::'sil, devemo';;., e� 1939, a pr'm'J!ra.
Em verd.ade nasc:eu no aiO' de I noticia daquele segredo e pOI'
Jane,'tt>;_ ao 25 d,e abril Je 18'23. sua r!!comenflação C>-:Jm-eVln;il;" a

NasCimentos Prazer ao coração; a primeira
é, uma joia, a segunda é um

tesouro. A erudição dá ãsmu­
lheres um ar capaz de destruir
'todo Qt·enéanto 'da mndestia.

1 - qu,:� nu';'; registro, t1ei.
t'')rais da Suíça figural!: ül:!

wilhão e E'cte6enjp's m\ l'�'llhZ'
!'es.

2 - qUe Um gl'ande 11'::1:1'21'0' Cl\SAMENTOS:

- Tambem O lar do sr. Jo­
sé Pinheiro e de sua digna es

posa, D. r,1aria Pinheiro, 'ach<>·
se engalanado com o -advenlo
de uma criança do sexo feme­
nino.

Conjunto pa�a.
menin'os de 6 a. 8
Interessante conjunto de calcinhas e blusa !lara, menino. ASI
calças podem ser fei�a� .e� lã fina ou tropIcal marron, e a

blusinha em seda ou tticohne creme. "

.

,

de povos Illahnjl}'ctnos <",").151-

dEr.a a seda Um produto sujo '--'

,prspl'ezível, ].I'},rqll'e (> PT()[!tIZ'l8
pOr uma la.rva.

qlll'�3 precios'" lIlo:;tal, fhr,:;!"�f)"
coura-ç�dos 1],0 ta;naf!ilO ,y

sas cundoIcncias.

O Preceito do ,Dia

Conquiste a cozinha I
I

via C0111 :ois' empf'e'sárivs, 11)5. a­
torP,s e' a sua lntermin'ave:l in"

triga.:- "O Victor e o Rosque'!-
.
,'" ,_, ,_ '. ..' lo's ba:stt;idores: do tet11ro em

do Depat'tlilr.tenfu -A-efouar'o

I
.., I 'p'.

• irOI.:t c-ompanh'a naclO'na. ,'O'S"
-(lO Estad9. em ,palestr'l COnl a

.r '.l

.

t
.

.

.-
' �'R m-erce manu>e u�na por aI"1a

Tem maIS de 2.000 horas de repor't;àg-em; declal-:ou que uen- I

'

_ ..

Ia....
•

_

. . -
.

••

-

-

.',
_ que se nau qt!\'S€l 'lU Ul111 :im--

voo a sen...�ora 'Flde!ma E. tro da um �1'IÜ' en:b-ar:a. em ;"er- "L; f''�
-- -- .....

cOillpaUu"as, pr;! '.ra a

Castrl) éle Oyarzun, ,riço à núVE Etação ie p-a'iSa
--

ra mulher argentina a exer- 'ffe!r(% do aeroporto d?, capi­
cer a profissâõ de pilotos de t.al_gancha, Q qual Bera "'d,enu­
provas. Tr<lbãlha a aviadora I mi:ri'ado "AeropüTto Sp.}gado
Fide1ina pal'a a fábrica ar-l Fi't..l1o". A nova estaçã: está
gentina dE aviões HEI Boye- 1 sendo cOlwtru1da no est'lo da
1"0", do qual diz que é uma

I'
"San't,o'5 Durnent" d,)' RlO Je

"m'· b
.. ,

1,
aquma no re e mansa. JaneirO' 'com ampld 1:J.:;.i' € l'O�-

Até há pouco t.empo detinha taurant�.
....

o record de "looping", com a

marca de 257. que agora está' ,

'
.

i

em poder de Carmen Róme-llçLUl\IlF':NAU _ .JOINVILE ln,a,si]'eirinltCl', vindo ao- illlln'do

1'0.,
, _ > Viagens rápidas! e seguras, Pm 14 de abril do aino "eg;lin-

A senhora Oyarzun e a pri- só no te, 'l11e mer'eoeu uma c,n:õide-
meira instrutora argentina de EXPRESSO ITAJARA ração sJlI'preend"nte; e que

a.via�ã.o e � primeir? mulhe� Rua 1"5 Nov., 619, Tel. 14551 tudo isso dá uma IÍmpo1'tU?Cla
hcenClada como pIloto de (Conplui na 2a. Pág, le�ra, J)
provas. Elogia a .t:QáqGina de ----=---- ..... - - -- -.-.- � - -� - - - -.;.;,. ...

"lia BoYer�'" e assin�ía que a R I S b p O R T R A S D A'
do tipo de 65 HP dés�',lVolve
140., ql!iJôm�trps de médi&
horárIa, 'é á 'de 75 HP lrlcar:.
ça 158 quilômetrc>s. .<'ertemce
I) 'desenh'o a um técnico 'ar­

gen11lró, '0 engeil.h�·ll.·ó 'P'eret,
ti, especialista �m -ael'o_náuti-

"K:ng: Gedrge y".
5 {[Ue a mina de curvã' mais

f,r:'-1tnnda,' (I� mundo �st:í "'tua'
da em l\foU'3, ,r.a Bé1ciica; (;Ue Contra o habfto de 'fumar

.

.

'

, o uso do fUTIlO, alem de inu
SUa p1'ofumbd.ad·.2; ch-ega a ..

til, e sempre lJ!'Ejudici.al. O
" 1.22{l m�(rc3; €' que Fd�s \)3 abuso, então, c-onduz ao taba­

anc,s O'S En,t;'enheiros F'" quO' I giS1110 e er�1. pouco tel!�P? o

'f'
, ,'!ndi"l'clnu c ,,'-cravo do VIC1O,

'vencer novas d· lC'uldau'C.•

l"ll<1j
-'. w. -. • "

,
,. Ev�te um habito permciOso,

pOdêl' 'contInuar 0i3 tl';Jl;nltl'lS reasindo ao desejo de fumar
de t'xp!oraçã''), -

- SNES
--- _-". __ - - - ---

VERD1'RAS_ CO:\I UM TO· menta, No '1lr:Jmento de senil' f Bata as ge'mas, jUIltt!";J.'; Ú

QUE OE LUXO - Neli' todo� (',ubra...as com fi'llho h'Jl.1uclêa, manteiga derretida. sem d'ei-'

gostam de v\.'l'du.a',5 r:fl!'c;ue � ],eve"as !l mesa hem 'í;[�nLeS, )\;],1' (te bater. Aérescenc.:! llSUa

t:cl'alml'nle ela, :'ii'') p!'ejylra- decoral).dc a tnlve:I:;.J ,0'\1 l'a- qucnte e p,onha a cOzinÍlul' em

_ d(l5 ele fOl'ma 1'011111nl e m�ll'.· minhos de Sa";sa, banha-mat'ia , mexendo ,....ll:t·'

tCl1a. :Mas aqui tem \'"Pi' :- i MOLHO I10LA�DE:� _.- ).[an nuadamente até q_ue i·'íl!? ,\!S_

jil'()va de qu-,:' jlo:lerá "e' ,'i I'-,,;e, tpjga d'zl'l'et:da, 4 cOIJI�í €'5, ge- pesso, Rf't're '"ntão \.kt fog�l,
Õas \,erdnnr3 vara um pr�\�·e, •

lllaS de Ovo' 2; agua Qil!�nte:: junte O' :uco de 1:in��0" terr;·

, ' I t'm quarto de xicHea; SUCu d-e pere e nllsture bem. Slry"- em
dellellJ�o c de 1u.X':f.

. • .'

!'
'. . -d' ...

I
lima0 ') ·'olhi.'rmha'" '::la" <I ,�p"ul{{a SOb1-e as ver i.II,:};.>

S.\L,I,IJ.\ Ql'Ei\TE -- El'\ i- ,
- "

''J!<
'"

't....o"to 1 �� �, ('Uerl es.
'lhas, 2::U graU1t-lS; cen:ur·�s.�; .o • "bc1�iiWl�j'

,...

hatata's, 2, lOlna �es :�; !nfJ::t:ll·� --. _.� .;,._ - -- - -- - - - - .......c

da em 'COl1"er,'a, �Um!l coEleri· Resenha Se111anal tia -Grã Bretanha

�:��i��:�;�:;�::�;:<""':' Is joalherias inllêsas � a Feira
glla e �al jllnt� Cem <.f: '�:'V;-

�e In�u"slrl'a Dr'll'alloDI·na de II'5'Z ca�\fibTIÕU a aviadúÚI Fide-
'Ihns, a" f!enouras ('orla'iJ'5 ,=,,'1 • U 1ina Oyarzun qué já reaÍízou
l'od'�Ias. Ln's mi;1utos ,,;:<'es c.C

'

uma prova de fôlég-o, 'q'le foi'
ficar'em cozidas, jUlnt" :'" tO'

I
LONDRES Ui �'.S.) .- 0"

di]
um certo numero de ,reCé!llr I um "raid" t?ntre Büerlos Ai­

mates.cortados >,10 l�eio c SCml'€ versos !'f'toreg da ind'-l'.:!t ';a chegados t�arão __

z..eus c".(lc�r- res e São Pàulo, com a ';Pe­
',e'S, Uma vez cOzJdn:s t,:::d.:S ingJes'i '� S8 p:'e('l",'g, (i 1)?ra SOs à apr�-entaç:I(, deS.'iil r1co.llusa", que é um "Boyet'o"
as verdura's. -co'e-as � manj'e- rarticíp,,; na Fc Ta d., lõ j(l,5. col:e<ião, p.omposta :.1as mais be.: fiel. Finalizando, revelou q1le
nha-as ao calor, t€mp':J aMo tr:ias 1.:,"; "nicas Je IH ::> a &0 taIS 'Pe.ças que a. 'ndústl'Ía in-l já _-testou mais de cenl aviões.
a.s com mo:"Vü-da., S',ll (' pi' rea'tizar de 5 a ,�i de maiO gleSía pode ofe!'ec-�r n.. <:ampo --- .

- - - - - - - � - 1'05 salõ€,s dD' Earls Cm!'t e de, (las jQias, preciosas. O'J ··':-ntd-' QUASE PRONTO O ABRO-

Cock ..tal"'1 DFmpia �m Londras, e .h ras· sia", pratarias" l'elogio::, de; PORTO .
.DE PORTO A�"'J?GRE

t.elo de BI'O!llWic;l cifi l::inlling pare;de, de mésa e de ptÚ., O 'Sr. Arno Lorenz, d.1X'et·"'r

sens9ca-O ham. As ;,ndúst.llias de "uijOti-
- teria", de 11rat<ll'ia e dr> re'tU'

Gema d!8t '-'vO, uma .

ja.aJ_'la, cuj,,;, produto.> f(!l'a�l1
Açucar, Uma 'eolherinh'1. lpUít,� notados dm'al:te \) Fes.

tival ela Grã Bretanha, jarão
� Fteira unH cOIli:I'ibuiçtín
tu importante.

costume em tal C;l.,so, � capit�'\o
do navia orden.ou qL.l1e ,) .n :lei')
.fÔ-Sse atirado ao ma.r.

Uma hora mais t:lrd� U:11 ma, - C.;;rtumente qu�
rinhejI':} - .ferreIlho

CO:inU!Ü'S':l
mandante. Mas pC'il:>C' que o

ta - apre'sentou_se ao capl- �_E'I!hor houvesse dit.u é'lbfue­
tão do naviO':

' i!3, e 1m) h:Jm l:',lmUnlsta obr:-
- Pr.ónt:J� g'eu cOmandatnte-· àcce cegamente

As ordens foram CUllli'!,io'.ls. Ü cehidas.

..h·o. Ele :'lâo proies.

CINEIBUSCH
"N et' 01 es de
A "opereta' carnavalesca que é com? um "�oquetel" para os

folguedos que se aproximam! Alegna, mUSICa, m�lheres, lu­
xo, grande comedia musical. Acomp. Compl. �acIonal, short
e jornal americano, Platéa Numer. 6,00. Balcao 4,00 e 3,00.
-------- ---�-----

Cienc�a Papular
Jean NicoIíni

lJMA ESTRELA GIGAN'fESCA
Uma gig8nte3ca estrela acaba de ser descoberta pelo

dfretor do Oo_uvatorio dó Colegío de Harward, Dr. Harlow
Shaplcy e sua assistente, Virginia Mekibber: Nail. Trata-.se _de
um astro cujo diâmetro é igual a mais de O1tO vezes a dIstan­
cia da Te'rra ao, Sol, sendo que seu diâmetro ultrapassa 2.BO.O
milhões de 'quilômetros. Por outra pa�te. sabe-�e. que seIS

estrelás distantes de mais de 2.000 mIlhoes de qUIlometros e

de tal maneira enormes que, se se lhes
desses como centro o local onde se acha
o nosso Sol" elas cobriria'm a orbita
de Jupiter, foram recentemente des­

_çobertas pelas astrônomos do Cer:tro
de Harward, durante suas pesqUIsas
sobre as estrelas "super-luminosas e

super-gigantes" do Universo, cujos re­

sultados foram consignados no último
número da revista astronômica "Proc­
cedings of the National Academy of
Sciences". A estrela mais brilhante do
Universo e 1'e'gistrada até ó presente,

é a azulada S Doura'dus, situada nas Nuvens de Magalhães,
sem dúvida nenhuma, satelites de nossa galaxia. Tal estrela
é. um 1ihão de vezcs mais luminoso do que o Sol" Essa mes­

n'lá lUn1i11o,<idan,f! ',;Ú ê ultrapassada pela eXD!osão das "super­
novas:;'--As--nlaiol"f!s e ú1a18 brilÚarltes esti'e1as dD 'Ul1ivei:�Q
encontran!-se por a�8i!!l -çlizer nas citadas Ntf\�€'n�. de Masa­
lhãe", TaIs .s'!,rlmo-.; :-:ãlJ COllStJtt!1dlJ:i ctt:' milh';'es de estrelas.
sendo um do::" 111flb belo3 0l'11amento3 aue o nosso ceu aU3tral
possui! Na Peqne!l!l Nm'em. Shapley e a Sra. NaU. descobri­
Tam uma vintena de ('sl!'elas. (me :::e se el!Contrassem à mes­

ma distância em que se encQntra Sirius, fI mais bl'ilhauLe es­

trela -do céu, possuiriam um brilho cem vezes superior, A
mais brilhante dessas vinte estrelas é vinté e cinco mil vezes __ - - ...._

mais brilháhte do <'!i.le o nosso astro central. Por outra, sabe- EXPRESSO
se. que as tais nuvens são péssimos irradiadores de luz; por BLUMENAU-CURITIBA
conseguinte, os lnencionados astros devem ser enormes para AGENCIA BLUMENAU
serem vistos por telcscopios de mediana potencia. Sem duvida . 15 .,. NO'V�õrO. N.0313
alguma. são infinitamente maiores que as maiores estrelas de End. Teleg.: "LIMOUSINES"
tipo similar medidas em 110SS0 sistema de estrelas. Na cõr e 'FONE. 1002
na Vi\!'ié,,:ão rl_a il1t"!1�:idade lumi!lQsa, algumas dessas estrelas P!l.l1lÇO: Cr$. 15�,1JO
liú!.!!ro1anlca" ,," 2:;c;s!!!elhil.l!l ã B"tal..:eu.,,,,. a brilhante estrela AGEl:WCL� CURl'!'lBA
'd� ���'��sl2_�:é.!:: d..-; �.J:!."!!:'!� e au� DDf�:,ue_'Der :sue. ��=Z UI!! diâ!1ú�tro ...;._..:....:.... _:_ � .__ _

...1c. al;�t�,-" �I"d.?\- t�-L-c.:- :"tt�C-l',nl:- !ln rlr. -l,n-=:.:::� :=.. ... t lH!i .... t"Ih::._r!n-.f�

';ias--si;-!�;�i�-�!�!ih;;�ts�- ��-��-�ãdia;� �ii�!�;; <f�;��s-;;'als�t�p-ó LtrIMonqu� as tst�5I::!:: s�:r;E:!'-gigdl!t�s tipo Eetélg.euss € .A.l1taréS,_ ES ...

· (:1 t� , _"' n
ta ultima a "R!'!!lr;inal do E.,corpiã.o, e a últim,3. das esfrelà5 des- ENTRE POLITICOS
s'e' tipo descõberta3. Oütras estrelas super-gigantes, tão grandes ·s -

fC) e-' ,- d
ou maiores do 'que as órbitáS de Mercurio, Venus, Terra, Mar-

- e nao I' '" noa�e-l G

t.e e
. .rl1pite�, .tàmbem possuidoras de revoluções, serão sem

1
min':strc', .) qUe fal"<is'�

qualquer dUVida descobertas dentro ('01 breve, na Grande - Niío 'sei.
N:üvem de Magalhães, p�edisse o grande astrônomo Shapley. _ Yês r,am ê tr1ste n:j'J terSem dúvida alguma eXIstem tambem, conq_uanto nenhuma I -"',

o
, __

dela;; '�l1:hà sido atê o presentl:; descoberta, �pren'IllLl1) uma Pl'O'!'E-ll(.'?

rle l.:>ranja

Dr. Alr�s Gonçàlves
- ADVOGADO­
Residencia e éscritórlo:
- BLUMENAU-

Roua Brusque-. 95 * Fone: 14'12

Gin S'ElC'.lI, meio ca·:'[�'!c.

Ver1llouth, meio cal'<"c.

A , A:�sO�:��t�
J0alheu'y' da

no copo.

(l'3pClsiç6el; para.
'5tand's' !lo vasto,
õe Olimph qUe f''€rão ml"';ra­
mente cr:u.padC.,; dl!r�ute a

Fe' ra lJer)s "joalhér-Qs, relo­
J02iro, e 0lll'ive<; da Grã_Bre,

ta'llha, O t;'ab�úho de -,:t:lmr-';Ilj.
�5nt organiza�;i!ío C ln}I)��gen't
C:eS:5a 1_2xJ)·)',iif:ã�' estiiQ S,'b ;t

Se hem que a li1.;:].i�l '[I ,;:10'05
expositOl'{',q Já t-enham 'Ç)-11 t1d:'
pado nas Feira"
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BLU1\'1ENAU, 23-11·1951

tH'e

eh-

TOrneio'" d,o' -.
., ",�,

��Vtra':Cruzl
'o,

elo certame
mente aos nossos gran,aÓ�J3, 'A�"
tráv;e3"am mementos i,'�stallt)a.
favoráveis as agr!�Jniáçrj�e de.

,

Ill'u.."que lO; dn, Itoupava' :;\;0I'te,'
,fruto dOI prepáro oefie'enre que
vêm s�ndG Buibmetidos ,S(U� ho­
meo.s, Os atl"ti,canos. Cúr,�;.mu(}
cOm playars clássic(}s por ex­

cêlenóa, ,apre�'e'llta.-sé' capaci­
Ij;a<l.o a m:ais um espetacular

,i:heg'Ju a ;ml)l�!ó�sio:nar,' !{raça<;
ae; .g�·ande -en,tend1nicnto" 'd8
.n-oristí'.ado- .por '5'e'Ui;-' jO;:;Jdol'e:;.
Tem o conjunto dO' �'l;tro '..ado
do do um puYSo forta a dirigi­
lo, um, tkcnioOl que cenhece dr.

manchas, Os ,segr-e(los q,o 'ç5p0r­
te-rei.
", :ArgutO' como é, Le1e('v iJlu:,er_'

Para o dia .9, da �z('mbl o,
(."Dmo é c':) c(}nh'e.GimilD.to de

todos, 'está anunciado ,um !1.idg­
nifíc.o tCIl"l1'c'p de" f\lte;-;-Jl da

-,- -

� - _ .. _

"'egunda div-isão,
C2ntnú.

'

Seu pa,trocinator é' o Y·;!ra

Crtiz ca.Inp'eão d,:); 'se"u,nda di-
-o, .

"isã'O. Alem: 'dos' clubes ins­
'critos na Bi;)gundo1na,' int\é!1" vi.,.
rão na dj,sputá mai'" aI.g1l1:� �a,

çulas {}a L.B.It.

seus

Impe-

sob medida para o difícil po­
sição de centro-avante. Chu­
ta bem, possue bom controle
de bola, perfeito cabeceador.
Com um pouco mais de "can­
cha", não terá competidores
no Vale do Itajaí.

'São jóias que vêm SCI\do
lapidadas, [oías que estão em
boas mãos. Leleco tira pou­
co a pouco os defeitos que
ambos possuem. Nos outros

quadros, merece citação o no­

me, de Gordinho. Este, garoto
não tem tido as oportunida­
des que, por justiça, merece.
'I'eirna a direção técnica do

bem pouco

do segundo pa-

definitiva

Significam os empedes
do B@ca Juniors vitoria�,

,

, quipe elementos j?_ veteranos,dos argentinos I desprezando um defensor. co-
mo Gordinho. O garoto .aba­
LOU em, todas as pugnas que
tomou parte, mas não gánha.
de forma alguma. �o PÇ\sto de
titular. Mais cedo ,ou' -mais
tarde estará integrado defini­
tívamente no plantel princi­
pal do campeão do centená-

Palmeiras em incluir na e-

Zé PELOTA

A partida entre o c. A . .C.­
Renaux e Guaraní F. 'c. ·qê.e
terá como palco o. tão discu­
tido "alçapão"

-

de ItollP'-va
Norte, a ser "fetívada depots
cie amanhã. sem dúvida a11tU­
ma está polarizando a atenção' ,

de' 1105S0 público esportivo.
Estará em jogo a lideránça da
tabela, pois qualquer tropeço
ria equipe brusquense, coloca­
rá o G. E. Olirnpícc ha lide­
r'au ça do certame. Tendc 'um­
tra si os fatores camno e tor­

�ida, ,�uito terá que-lutaI: o

\,0,'0' uarn conservar
,. ual pos�ção...

'

UM "BUGRINO"
Terão' que suar a camisa,' ,

Que' façam força, senãn''.. _,

Vovô, olhe. b�m ,ond.e pisas,
P'ra não cair 'no. "'alçapão" ....

BLU11:ENAu Re!l:lizou o Boca JUlliOr,; ",'.;.a

�,
�

segunda f'xibiçii.{_, em gr;i-a- c ...:'';

bral'li1eh'cs, jogando'; contra li

Palmeiraa de Sãq PaUl'\ :"0 P t ,

caemhú.
Ficou pr,lJyado muis �,,';l I't'Z

Ique dia'nte doe argcnt'i1�2 os

·i:aso se confirmei a villd'� dll técoíco;"Ke-ller Iirastletrcs deixam-se .10111:n::r! rio.

veremos em "G'ponto ;'dê bala" e' g�ilrDi§ão �:�c�IJ�'o��:JJ�:��)�':éjl::�e:;:�I:�;�I--ViageS�il��au a I,'dos CODh�cidos, I,rmãos'Am.,Ieck.'" !hor:?s do mundo, mé\S (}'J pl"t;_ n lt3jaí e Vice'_Versa I
.

".
',' _ \ nus não fica',ll atraz . { 1, Pretira O RAPID_O CO- II

, com a íntenção de levar a'
At

"

t �

, II META - Agencia em

1\Porto Alegre o barco ameri- "_
ueu pessll1wme,n .e�

'- C;11.1-'
d Blurnenau no Braz Hotel I

tã h
'

íd tã 1 )J'lIO da Copa do RIO. o �tatIu(:; I II SAlDA DE BLUME- \cano ao con eCI o .e ao, e 0- . I . O 10 30 16 30
.

'

,

G 1l0rad"11l,·nte. fOI uma r.'l!a;nl. II NAU 6,3 -

,
-

,

gíado em todo o Estado. os- . L I DE ITA.JA! II
técní

.

d c1lHIC', nr.ontccend:) Jus�allJel�te

II 'I
8 �" 13 30

'

1845 IItou o eC111CO vascalno a a- ,

, ,V'J -

,
-

,
.

t
..

d f 1 so con
o'} ccJnlrúr o com rrs boque!l·"s. _'_,' -

presen açao Q an o -
' -,-, �

'unto formado pelos dois ir- 03 paulistas abi-irem a lonta.. ENPOLGADO TOnO o PAis
�ãos Annuseck Edgar Ger- .r;'l1J paI' intermédio- d.", R;cil':lr<l, ESPORTIVO COM 'MAiS Ul'tl

mer e R. Lutze:nberg, daí o 1)9, fa'e inicial' p':}rém, ao ia]- ESPET��CULÁR FLA-FLU

seu desejo em vê-la participar tal' 11'11 minuto para O' 5�U Ler-

das semi �inais,' em Porto A� min,C, l?iúpatOtt a> e'quipe. \'lsi- Outro gr-:lnde J.<'la,Flu, a.:.sis_

legre. ' tante, graças, .:\ u� beLJ t�lit(l. j tirá lei p\Íblico guanabat..;ilC, de
" Estan-do,., <tOS cui.cpdos ,

.. dum (1", l\lontan?, .' _.

"

' ,
.

'I ])Oi'-'" d:�' amanhã. Niúll ué.a se
. 'cparador ('Ol11lJ"t-pnte 1)0 ,"'u'aclnri'zOlI-.sC 'o 3n'�'undú d dpt ,

'

,

.. -

-: ":'
- ',t,

-

':' '" ,",,: 1 eSqueceram o.S t')TCe on�s
,

o

de-se e:>peral' lnmto maIS do tempu lJ'-'r certa YlolellC1,l, j.l! :fje'(IU'G.do !li:) priUlE)iro fu�no e

barco aniericano, de vez que qt;'c os plaY€r.5 dJ Boca Junior,;;
agor<!., Th)v�m'eiJ.1te rub!'o:,Jie�

seus integrantes sáo renlado- 11�',::�'2rap,·'1. acertar as c<ln"'las'l gro'S -ebr�cclor (:5 estarã,� ircn­
res consagrados: talhados pa- eles Elells cldve!,sãrios, conta..''ldO t� ,ã !reste, n'� Mar<1canã, Yê­
ra as grandes dlsl:mtas. Se tu- r:atul'almente, c:)m 'o fjfllep',a-

�

.

'alll'-açad,,' 0,'1;,­E'e 'ileiamente
do ficar ccmiirmado, quanto (it'" do árbitrJ, QU5 arOêil_1Jdl!lía ,\

.? di:;r, p'Jrq_uanto o "m�_is' queri-
do dõ' Br",-s:il" -€,ztá emb q lado,
õ,ispO'sto a dêS',tanCar o qU'ltir�

.t.,
"

A P R E S EN 'l' A li À'

à ida dos nossos represenían- 'i:ua del�gilção. P:orou �, }�.le

tes aos pampas, devemos nos eSniô'ÇllchnG n(;,5 del"l'a.Gfi:;;,)� 4;')

orgulhar bastante"pois o no- IrJl1UlO';. tendo "eu antô3.pnist.a
me de Blumenau ficará mais perdido,ot;mas O]YJl'h.:nidadt.s
conhecido c, consequentemen- \ :00 [ilwi,
te. os catarinenses terão seu H'lld.�\l -o coteJo ín1.>",'uêlCi,,­
prestígio aumentado em cen-

l!a,1 de, (julll'ta-feira li ;;�,:"ortnn,
tros esportivos mais impor- ("1 de Cr;� 4\12.505,00.
tantes.

"pó Ide arroi".
Defendend·) o segundo lu'

E SEGUNDA ..YEmA El\1 SUA "BOITE"
--GRAND!OSO SHOW,--

COM O CONCURSO DOS FESTEJADOS AUTISTAS
DO RA'DIO NACíONA:t�

A lU)' j_ R iU)filS'\'C .

tU�h�.\ ,J��Rvl
(A BAn:!:BJ8TA SENSÀ('AO)

'�EVIlASIO BARROS
co INCRIVEL SANFONm.l1O>

(ORIN6A
(Ü l'ANDEIRISTA INFÉRNAL)

LEONV BRASIl'

-

i
VAI VI'A.TA�?
RÁPlOO COMETA
BLUMENAU - ITAJAr

,,'::1 c\OT1EZ'\ EM (;F.RAT.

VINHO CREOSOTADO
(SIL\'ElHAl

gar· o Bangú jo'gará �rl .seu

,cal11110 com I;)' )'ladur�;ra.

Os cOmp;'emClltO'd são (;� Ee_

guíntes:
América, x Olaria" - [jun-

, <SAMBISTA E BOLERISTA) _
.. _- --- -_ -------��

sucesso x }3lc,1fJ.'Cog.o � C:l/n1;!:;,
do Rio x São Cl'ist0\'ã'�.

Chuva de improviso?
:�t '"

COGNIC de IILCATRão XaVIER

i

115c:-h.
_�-.

:::
r--..;I

!GasR noAmBrioano 'S.lli !
- _I

� MERCADO DE AUTOMOVEIS êl
- -I

:: :1'
-

- JOHN L. FRESHE L - fUNDADOR - g 1
§j
�I

exija sempre as peças legitimas
é o que podem 01erecer somente os

tEVEDENDORESFORD

-

-

�t'i'oO�����r..,

C;0'hdi,geS �Espedais', ,r Pafd

Um dos melhores meios de

evitar um resfÚ'iado é tomar o

Cognac de A1éatrão Xavier;

que atua como preventivo da.

infecções brônquicas ti

pulrnonar�s. desinfetando e

furt3.1ecendo Os órgão}
respiratórios, Anticatarr81,

é:..:pectorante e "edativa da toss>"5

_M,tHHE-�; tDMO UM "'t�;t!,
,MAS TOfllE o

_

COGNAc DE ALCATRAO XAVIER

llStlRftHJRIO LICOR DE
"

CaCAU xaVIER S.
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NA CAPITAL DA FHAY�.';.
-----------------

Tripulantes �b NavIO ,«Almirônte �al�an�a))
Preslamj�_BomeBagem joJ loláa�o, lDeseDn�eCmO
Idmirado-i garbo da Guarda da Marinba ãrasileira

..1

..

t?"'......J".........'-"�wJ"'.......r...e�..rJJ"J"'.,;.��.......r.......r.J""'..rJ"/��.........D"".r"....-J:"�..........r..........eO"'J"'..r........r..r..r...c;.�J:iC"'..............r��

I O Novo �u�er·Betero�iilO Telelonhn «Jllegretton I
§ ... caJaderiza um· ambiente de distinção e bom gôsfo IG A sonoridade extraordinária e rel1rOlhlção nítida de músi ca e voz humana tornaram- Sgno recüptOl' Que V. S. sempl'e desejou. Aliados a estas quaUdades estão o excepcional Si1 alcance e estabilidade em on ias curtas c· longas. §sK Com êstc aparelho a Telefun!;en lança :10 mercado uma no"a e feliz criação, um pro- ,

� (luto de alta categoria da sna tão conhecida e aCl'cditada linha de receptores de classe, S
� A Su:rlH'cl.mdcnte qU:l.lídade acústica, que destaca o modê lo "ALLEGRET'rO" bas'eia- 8se grandemente na construção científio::a do gabinete de material plástieo, o qual

tam-II· bém corresponde plenamente ao mais apurado gôsto, formando com as demais partes
um harmonioso e elegante con�unto. Com 6 válvulas, 6 circuitos e três faixas de on­

R das, a Telefunken criou novamente uma clássica obra prima na téclllica de rádio-audi- § Superior Eh�itoral onde con�

I ção. E' desnecessário sublinhar que êste novo reeeptor Telefunken foi construido sob

;S
seguiu li:1'" vant<h; ...m micirtl:

O tôdas as tradicionais garantias Telefunken, Firma de ren orne mundial.
o procurai 01' da Repúl:lica

I
Se v, S, aprecia ser entretid o pela excelente companhia de um conversador ameno,
"ALLEGRETTO" lhe bl'índa com êste prazer, abrindo-lhe as portas a

dera palIteI' favQi'ivd ao Te-

I §
I.'urso, Nt) decorre, ctc juiga-.,

S Um mundo de músicas e canções § mento, fOH'm soli" tr.das dili·

I T E L E F U N K E N ·1 �;��,:��:�;',��::��t:d�'?��
§ missão apresentou, na sessão

S de ôntem do TRE um relató-

§ MAR(A TRAmCIONAL DE FAMA MUNDIAL § rio, que foi unânimemente a-

R n;fyilIBUIDOREf
. R' provado, segundo o qual niio

§ U�J K J - i I houve alteração de V..ltos em

B-- PARA OS ESTADOS DO PARANA' E SANTA CATARINA: H !�:��ç�� �:���id;�a F���!� ti:
H RO DoCIMo S· A �ll1rna

impugnada era ciefiniti-

s" S va e, finalmente, que deve

§
I

.. II § p,revalecer o l�apa 11, 7, {�ORia

I ( U R I T I B A J O I N V I L l E B L U M E NAU I ��!s�: ���::�::: p;!: E���
8Q'...crJ"...................J.::0'"_............,.,......r..r......J""...r�.........o::r..r..r.......JCI"".r...q"����� ções no DistrjtQ .F�d�r.1l.. � a-

.. provado pelo Tribunal Regid-

DecretollZo Presidenle Vargas 11al Eleitoral na sessão de 22

Obrigados os cinemas 1 exibir filmes ::�:;;;�;�:::;"dC
de longa metragem rodados no Brasil ��:. da:

ago,"

�":
pala-

1'.elrgTa:na da Capit.al Fede' ns c;Í.ncmas da obrigator;edad� zel' uma comunicação T".lr
-

RIO, 22 (fI.[erid,) � (;Oll!it'-
ral '.:t,nuuc;a a aS',5'natarú, jieW de indui_Io em seus pOJtjra. '€escrito às autoridade'li da Ccn­

pnc-s'd21Üe Getulio Vargas, de maó\ Neste c-:lso a apr�'·\'llta' SUH Ci.nrmatograffca,
um dccret() qUe protege a ln· çi�:J Se fal"á dSntro do -l'ladri E"t;abe1ece, a,indl. !J de::-retu,
d'ustria da nineI1la nac:.)naL p';- mestre em que '�e y>!rij',cou a qUe as autoridade,s incunWlIJaa

tab:elecondo a obrigat'i';cd0'le, falta do fi'lme naC!k;na1, SOHh..11.1, dn; Censura em todo. ,o pai'.õ,
a todas aS. casa� cinpn'J'0�l'a te c ·';Ssando aquela o!w'ga:;f:o I não apr.oyarão os pr:)gl··li11aS
f'cas ex,"tente.s no !,�,ís, �l" c· ,�:;: O qu,::td!'imestre :>e l"L'l:3r' c1.n·ell111I;':;'1:p'af'e,os ',sem que 11''';;

xibh;ã.o de filmes br,J5i'c"I"�S .sem que o fiJ;ne nac'onaj s�ia: E'(?jam apl':'entadas, llel:;,s exi'
de longa :lletl'ag:e.m, r,ü pro

f'1rn�cido ao'1 e:x;ibidoi"'s, u;; I hidores, as pr(;vas d',. �Um'

porção miníma ,Il' UlIl !dc;.:,ual quais, entretanto, deY,,!'àt) f:l' prúnento (1<'3. nova le.i,

pOI'O������ CUII��===��===��===��============��=====������'d
' limedI a ,illS!::t e qu',� yil,;, p')�Sl'l

hitita'l' U:U desellvn!\,il:l(J.�to
.

mais ráp;do da induqri:! ci 11'" i
mai;O!gl'áfi!:'a ,do I3rasd ,1Lll;ll-!
l�l�oI,1te já em l'a,5e dl1�iáYo.:l. I
DiZ o teleg!'allloJ. {lu,:, ";Cí ;., C"H '

'tada a, exibição de fi'Imo �'tl':li1-
:

geiro D,OVO c ap1'2,sentul.'ã... l"e.'1
petida a';em (lo Seu p,';'j(:,,'.)
habitua1 e a loc:õlçã'3 no pro­
.grama. do mm€: naciO!':"l. "".1'­

�'c�Ji pe';o prazo d� pf'�·�-.·a;!en�
ci; t1�1"T"ti3.1 d.r�2' filt'hF:.' f.!S:-i>8.�_!
b;ir;s -���� �:1�1E! �-���.�!!!;, ��. ?--l
b:·2.�sE:t!d:J 0t��g:!:C?:,i.lr:_€12t.�� \.�.:.

li Nossa reportagem apurou, ôntem, que já se acha pron­
I i to o parecer da Comissão de Finanças da Câmara Munici­

PARIS, 22 (ÜP) -- O capilão PaUlO Araúio Suzane. coman., marinha brasileiI'0'5 da Ii:tmo�a li pai sôbre o projéto que dispõe sõbre a cobrança do im-
II posto de Industria e Profissões neste Município. Sabe-sede lilar e guerra, '.51'. Pedro dante do navi.o e<'cola bra:s.ilei- fanfarra de fuzi1-eiros l!a·vais r-10. ii que só as emendas introduzidas no projéto pela referida

,
1'0 "Almirante Saldanha' � o Bl'as\ e 'Um. piqIJ\eite da llla;:-r.h� II Comissão, compõem�se de 18 páginas datilografadas.

- -
- - - - - - - - embaixado')r do Brasil na Fran- francêsa, Saudados à c�leçada 11,'1' O projéto, parecer e emendas serão discutidas e vota-

C 1
'" das na �lróxima sessão da Oamara, a realizar-se dia 27, do IIça, ,E'['. anos Ce SoO Ouro I re- ,pelo capitão. da fragata "fios- I: corrente, . .11

to, foram recehídoe, hüje, às taín", O Mini�tério da Marinha, li Ressalta-se, no !u'ojéto de lei a ser votado, a suspen- �I
10.4'3 hClras, jJ�10 vÍc-e·almi,ante o !Qomandante Suzana, t.mblti_ ii são do imposto dé Industria c Profissões para os locado- II
J' 1 te t tdi· res de prédio, agiotas c cargos de diretores, gerentes e su- IIJi r 'l' repre'5'�11 an e o ",pcre- xador. ,� ':I vic·e·almiranl.c .B";r- I 'i' d tperinten en es de' estabelecimentos comercíaís e Indus- II'�ário do' Estado e da 1íarinha.. tf<s, fOl'am de'reados, flpo;;, r·(;I' il,1 tzlaís.

'

i!
Em compe nh!a rio sr, Barles al numarosas personaLidades hra., Por outro lado, furam eonsfderavelmentejalevadas as ii
p"rsonalidádes" braeileiras se- Siléira',s' entl'e: as' qúai", o conse- .1,11 taxas para vendedores ambulantes c mascates. li

,

\ dr·
,

1
.

Naturalmente, sômente prevalecerão as supressões a- qI,uu'am p'.ra o I rCI) 'O; [1�:nlr) hcro Neltl�'oio Dutra c o (',ClU- ii cima, bem assim a majoração referida, se forem aprova- iinnd� a equipagem do ";\!m'Id.I1' sU'[ geral Salgado dos Santo'5' ii das as emendas apresentadas pela Comissão de Finanças, III te Sardanha" dev'eria �10111ena, que IcoJ.ocaram nd túmulo do ii que examinou o projéto. ll

!.t"ear o "Soldad.o Desce,:i1hecid"". "Solda'" n�� n h '1"uo u",�e,-,n ec'( o mag-
Prestaram cOnjjnêncio, ahn!,a- r�ifi:ca cOrôa de cri.s'lntemoil,
dos em duas filas 80 gllarda. cujaa fitas u'pr('S'Snf:aVa!'1 córe"

f' ._-� -- __- • _- __:,__,,;__ fi IlrafiJ,z'ras,

T f·dE· · - Grande nu,mer,o Ue pessoas

ran_s en a a xpcnçce �n��:3fl'�:���i;ir:�o;,€���;:���Y<I!�
di - dAS cerímônia e admirou o impecá_
e \-ces euro anguel' "e': �a:ho da Guarrla :\farlnh:

R la á d· 2.1 25 P AI ' Bresíleíre. bem como a p"'rfel'
ea Izar·se.. Ias. 't e Jem. egre ta execução' !la fanfarra brusi_
O pre feito Munic pai �It, mu- \ :sta a vinda de aninei '8 ria Jéra na in�rpretação Ile úinos

menau, sr, Hen:J'IÍo D�ed{e' re- Arg'e.nttna e do UroJgu'3i �,�o_ l1ac.ionai's dás dois paFe;:!.
cebou (l,; pr'e�i(h'nte do "Kenn] j}('cia'lmente, de' uma <qll'pe
Clube do Rio Granc�2 ,lo �u!, de cães an€'i.rad>C15 da Pu'licia
.(; '"''';':U·nl2 cf:'c·,,; Federal ,-1� ,:\I'mtc'yidéu, : .. ';'1';1.

"l'Ôl't;. ,\ !('gr'�, ;) ri'c \")";�m-
1
exibições de trabalho PO!il:iUl.,bro de l!l;jI, Sr, Prefc!t'J: Cnn- 'CXig,2: uma 'Sér'e dl" pl'J,ideocia5

fel'we foi <:t)Ill!lnie".l') a \-, S. de carater dipI(lmático e Óe pne
"

em eil':('u1ar d' 10 de:! �·ct"ll1lJr[l 1'ar,o ele I'ccepção, :t diretoria:
r, findo,,� "en.lle'; CJ"be do ("O Kennel Club-e foi forç,l'la ,e.

Rio Grande d� Sul rectl.iz�r;i.
i transferir para Os ll'as 24 lo �,l

.

Vence o pr
• • ,

.

d'1"0 eorr"nLe me5, _lIl1r:, �:,a;:;d'll ('E' NJy:embro corrente', a rea1i- I ., �cer carioca m�l� um rouo
expc-cf:il,) de cne'" LI.' jJlll'!, : 7.8�'ãG da Grand., Exp,:;"jçüD. tRIO, 22 (Mcl'ldlOnal) - O com o pl'lmelrO suplente do.

sf:,ng'l'!2, i'ia referida circular, COm esta transf-e,renóJ., l'r<,po;" deputado Benjamim Farah PSP, sr, Chagas Freitas, ao

marcáramos a data :k� ii! cl1 I ciona-"e um tempo Jufic'ent:e venceu um "ro.und" na bata� ver confirmados, pelo TRE. o

(;'3 Novc,nbro· po.rém, Lcnu') em : (Conclui na 2a. pág. letra F) I "lha que vem sendo· travada res�tltado de sua votação (. a

lisura na apuração do ble:to
de 3 de outubro, qué lhe t5ra
favorável, por pequena m,p:­

gem de votos, '" , ... ' , "

VaiViajar1
M ii I ii S

D f L E R I O R U S $ II
Rua 15 de Nov., 745
-BlUMENAU-

.

Blmnenau hóspedarã.,
dia 26, o sr, Mozart Emi­
dio Pereira, figura de. r�­
Iévo nos círculos econô­
micos f10 pais, O distinto
visitante, que sé fará a-:
companhar. nessa exeur­

ção pelo sr.: Edgard Char­
les lUoritz, presidente da

., Portol do Mar das Caraiba$'

ma-se que a Prefeitura entr>'1U
em eDtend:im�ntos com a, Ligl1":,
a:..fim-de obter reforços :Slétri
Q()9 de São paulo para " Di8.
trit'J Fed'i'raI, ca""" y"nh,' a·,

pa.raJizar a U"Üna, de Beibe'r;{v
'

da'S Lages, COm a ajuda d,�s
uis'ina.s! onde São Paul', mij
fattlaria -energia par.;\' o'� s�ryi
'ços de água � exgotos do Rio.

Favoravel ao sr.
Benjamin Faraêh�

sando nunleros, rebuscando

atas, o. sr. Chagas Freitas ln·
terpôs junto ao TSE l'êcul'SO
contra a diplomação do sr.

};er.jamin 1"arah, O 'rRE f!on-

firmou ' (1 'plón;;l i \. sr, 1'a,

rah, mm sr, Ch � a. Freitas
batl:u a::; ",-,rIas (lo 'T ril>unal

Prosseguindo nas suas de­
clarações o titular da O.I.R.
disse�no.s que o atual grupo
de imigrantes não foi ·selecio­
nado pela organização que di­
rige, e sim, pela Comissão no­

meada pelo Presidente Var­
gas para esse fim e que se

acha atualmente na Europa:,
Além disso, existem dois sis­
temas de imigração: a imi·
graçã'O. espontânea e a dirigi-

tro do Iran, acusou o primeiro mi-·
nistro 'Vinston Churchill de. estar

propositadamente bloqueando qual
quer solução para a disputa anglo­
iraniana, Fatemi.. declarou em con�

çar ,!� economia iraniana é mais

forte que � britânica. Afirmou qw=
o Iran viu uma chance de soluçdO
ãurante· as negociações com o go­
verno trabalhista,

seill E'atem;, vice-primeiro minis-

vesse. tornado ao poder, nas últi­
mas eleições, as chances de solu­

ção seri� agora ll1:uito maiores,
porque sua política; pressupunha

governo não quer fazer coisa aI.

guma para resolver à quest'io do

petroleot,.. Disse que os argume-ll­
tos britânicos, sobre o preço do

I pensando em termos

império da Inglaterra",
PIWSSEGUlRÃO

ESFORÇOS

fcrencia de imprensa -"

que se

Partido Trabalhista britânico
o "Mas, desde que Churchi1!

ti-· che;du ao poder, achamos que seu

MOORE McCORMACK (NAVEGAÇÃO) s. A.

u:f
M
A

hados e dom;ni+c." Na falt2. J"
filme nac'·ona'; ,qUrtndO th!�r
'f:'.'ts c1.'= »sr 2x:t,A:;,. l:.�ç. �ze".:!;:
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